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n gnverti(( está -se c(iilveni(•nt(— 

ntente r•nsaian(lo parti a proxima 
scena parlamenUir com as stias de 

cnnlndtls r•el'(-trtnlis. Desde j;i, porém, 
Dão fi'liz exito, riem qu(-

tnelhornr,1, de condiç3r► pelo rl►odo 
corno prete11de apr( sentai as, e an-

t(,s larnrnlarnns que o paiz terá ne 

USSari:im(>nte de st((1'rer drploraveis 

ccinsrqurncias, purgue a n ►servaç;io 
aecus(1 110 st(;( Vsct(Irt Ibrrniomrtri-

ca que :( inda 11w 11,10 rilrgnc n 0p-
portuno nlonlento historico de rece-

1wl-as. 
Demonstra evi(1('tttemente a nos. 

sa historia política á luz dos file(((s, 

que sempre ha advindo nisto resnl-
t: do ao paiz, por ter-se feito d'vIle 
um campo 1•xperimental de theorias 

muito alfivias no estado da nossa 

civilisac(io. Ura, não obstante isto, 

o governo actual aventou o pessi-

mo sys(elna, ass(ls condt'n+nado Co-

mo iniproductivo, de partir dos prin 
cipio's prtra os fac tos, sem at IIezko 

ás consoquencias desastrosas da sua 

applicaçào. 
C' de certo considerar em pouco 

o beni-estar da nossa sociedade 1 

Elaborem-se gigantescos proje-
ctos, facam-se elevadas reformas, luas 

nao se perca nunca de vista a lei 

fatal dos aconlecimentos, que presi 

de á vida das n ieõ". 
Assim conto cada um gira fatal-

mente em volta do seu destino, que 
seu centro, eg(inln►ente as naç(ies 

estão sujeilis no svii curso regular 

de seculos ao p(ider ilnrn(itavel do 

destino. 
Portugal, portanto, estai sujeito 

na sua evoluc;ìo à mesnia lei su 
prema e tem de, s(•guil-a. Sendo as-
sirti, poderá presentemente Portugal 

rOLIIIIII1T + A1 

E ly•••`• 
Que differenca profunda na ligura tio 

inverno segundo o porto de lida no 11(131 
Se colloca ! Considerado entra os ricos, 
é a estação de niagaif ' encia e'alenlIria; 
considerado entre os pobres, é a es(açïio 
de afllição e miseria. Aqui e poder do 
Jlorneib hrilha coro toda a-sui força e 
reprime a nalureza; ali stiãunibe, e a 
natureza exerce em liberdade seus rigo-
res. De uru lado, o inverno é o melhor 
tempo do anuo; do outro é o mais aspe-
ro. Terrivel prova % que faz todos os an-
nos dividi(, os homens em dois „rupos, 
um cheio de alegria, outro de sofl'rimen-
to. 
A arte com a qual o homem tem sa-

ac•aiw;ir em sou pr(,nrrs.o riais ► lo 
que Ille esiá assignal;►do ? Ou calo 

que 11:10. 

Por eitiquanlo o nossn paiz não 
se acha devidan+rtite preparado pa-
ra a aeçtio dessas projectadas refor 

riras, que vão muito aléns do ( stado 
social en) que s(- ene((ntra. E• utn 
t(,rr(.no inculto, que prveiza sei' ro-
tv;libi: de ignorante torna)-o illtis-

trado; de ininioral Jornal-o severa-
niente n+orig('ra(li.; d.' indoletlle tor-
mil o activo e eu+l n,iiendrdor. De-
pois . iro, depois ve11haril essas e ou-

tras ref(.rinas. 

Todns contentes de si, eheios 
de orgulho, e olhando desdenh(►sa 

mente para tudo e para todos. en-
toavtìo ha ¡muco os progressistas 

canticos maviosos e gloruts(1s hy-
(Ilnos. esp:ilflando-os com sonorils 
tobils aoti quatro ventos. 

Era a eleição geral de, deputados 
qut' acabava de ler lugar. 

Era a urna que acabava dP con -
.qignnr a vistoria aos que se diziam 

salvadores da perdida lionia. 
Eram as listas que, sabidas das 

urnas eleitoraes, sedilzinin os novos 

conSnles a concederem-se as honras 
do trinmpho. r,. 

Era 111 os homens do pacto da 

Granja que anuilnctavam— 7r,zzcczzzos. 
firam os ambici(isos do poder 

que publicavam—g(in lzzmoss. 

Eram os esfaimadns de (cito an-
nos, que, critiravam—Srl,•flC!llr7lllOS-NO•r. 

Erarn en►fini os insultadores d'el 
rei, que proel,iinavain—in,,,'el-izzzos-

zzos, posto yue vilrnent(, a deci(lir da 
surte de uru paiz, de r•tnde deviamos 
ser ignoininiosanien(e sacudidos, por 
atacarmos a pessoa do chefe da ira-
rão, qo(•, segundo a lei fundamen-
tal do estalo, é inviolavel, aias que 

o 
bido tronsforniar a natureza e metamor•-
phosear o inverno é alua das cousas que 
faz- no:, énsobei becer, eni descobrindo, os 
traços mais frisantes da grandeza ila nos-
sa esperie. Traosporlenios a uina rica 
habitacã ,,; é, como um piraizo sobre á 
terra. Jleina invariavelni(,nte ali a mais 
(lace temperatura, não sendo incommo-
dada nem pelo vento nem pelas nuvens; 
o frio das manhãs, nem o ardor do sol 
á hora do meio dia, ali não se fazem 
sentir; é, em todos os momentos a agra-
davel temperatura de unia bella prima-
vera. 

noule é por assim dizer desconhe-
cida n'esles lugares, e se lr•ansforma á! 
vontade, moderando-a por (lotes clarida-
des para presidir ao tempo do repouso: 
nlesnio .muitas vezes a ordene natural é 
invertida e o homem faz da noute dia e 
vice-versa. As luzes de que o homem se 

• nÓ,; vil c atiirivamos 
colii injurias, (lnt'sl(+s e eilltlliil11cis, e 

ainda coro a arreara ! 

Alas era necessario cantar a vi-
ctoria. 

Os progressistas n5o pndiain, de-
pois da siluação, em quo se haviam 

eollocado, antes d(r subir, ar( poder, 
não podiam, dizemos, deixar de 

apparentar o caracter'que lori)artim. 
lleviam dizer que estavam no po-

d('r. 

neviani advertir que, se sustenta--
riam, não por obra de um icasr) po-
liliro, [lias pela volltad(t dos povos. 
rojos clamores ha tantos nnnos se 
diziam ceco fiel e consciencioso. 

Mais até. Cumpria lhes nina obri-
gaCao. 

Tinham necessidade de pe.rsua-
dir ,íquelles qua da melhor boa fé 

liltitnnl conflndo nas suas acctlsações 

n (tile cotlli iss(ril n elles. 

Tinham precisìio dr. animar al-

guns tibios, que duvi(lassetn da sua 
estabilidade no poda, e quO fossem 

ainda pouco eredulos da sua sabe; 

daria governativa. 
E fizeram-no. 

Sim. Cumpriram esse dever—per-
Silíltlir-rlrn e anirnaratil. 

;Muito lhes deve por isso o paiz ! 

e muito mais pela novi(lade ! 

1ã) foi curo portarias, não foi 
com decretos, náo foi coro medidas 

ateis e, necessarias, que elles trata-
rani dt, mostrar ao paiz que ernni 
dignos do poder que empolgaram. 
Tudo isso eram para elles velharias, 

indianos de ser praticados pelo pai--

lido que se dizia o unico salvador da 

patria. 
Puzeram em pratica medidas mais 

sublimes, e fìzerain actos de mais 
110111(,. 

De um partido, fundido 5 bei-

ra- usar, e as vozes de cujos chefes 

serve, sendo menos brilhantes que o sol, 
leão cansam a vista conto aquelle foco 
sie luz, e produzem unia decoracao riais 
variada e mais esplendida; cão as bri-
lhantes eslrellas associadas de todas as 
maneiras, formando bouquets, coroas, gri-
naldas, e lançando n+e lllo, se convier, 
córes differentes artisiicameule combina-
das. A verdura esmaltada dos prados é 
substituida pelos tapetes inlinitamenle 
mais ricos e que não murchara sob os 
pés dos convivas; o rnovi(nenlo e belle-
za da folhagem são compensadas pelas 
prégas e ondulações (tos estofos e das 
pinturas desenhadas com graca. 

Pretende-se flóres, ellas apparecem; 
os mais preciosos arbustos, carreados 
d'esla belleza, cuja natureza não orna se-
náo na primavera, formam em volta das 
salas um delicioso recinto; abundam os 
boiiquels, quer dispostos clegantemeute 

se perdiam a poucos passos com o 
ruido das ondas da Granja, era 
necessario que os obras se an-
nunciassem com um estrondo, que 

ao menos não ficasse abafado com 
o rumor d'essas vagas que hão de 

sersempre o fantasma medonho d'u-
ma ulliauça Uio hybrida. 

E fizeram-no ! 

Quando as listas eleitoraes, op-
priinidas dentro das urnas com to-
das as ameacas tretri(ndas desses 

hypocritas da moralidade, quando 
as listas eleitoraes, esinngadas den-
tro das urnas com todo o pezo das 
vingi+nças exercidas por esses syeo-
I phantas altivos, puderam dar-lhes o 
vencimento, riz,,rani i-(' Soar áS auras 

todas as bandas de muzica que pi-

zavam solo poringuez, concertnndó-

Ihe uni infernal acompanhamento de 
bombas e morte,íros 1 

`Foi esta a coroa gloriosa das 
suas vistorias alcancadas 1 

Foi assim que • os probresslstaS 

deram a satisfação publica do mo-
tivo porque subiram ao poderl 

Foi n'islo que se resumiram as 
suas medidas de grande alcance po-
litico! 

Foi li ,isto que Se epilogaram as 

suas apregoadas economias) 

Foi nisto que se resolveu a pra• 

plletizada moralidade I 

E, dizei-nos, vilões ruins,—quc-
reis que culpemos agora el-rei das 

vossas leviandades e dos vossos des-

atinos ? 
Será` o chefe do estado respon-

sav(•1 pela gargalhada sarcastica que, 

acompanhada de hyninos revolució-
narios, vós haveis dirigido ao gru-

po que ainda ha pouco empunhava 
as redeas do poder? 

A inepcia que tendes mostrado 

aqui e ali, quer os tenham postos conto 
adorno nos toilettes e penteados. Senic-
se debaixo do ponto de vista varieda-
des; os pintores delineando com a ma-
nia de seus pinteis, pintam, á vontade as 
l:aredes, e permillem ás vistas (iludidas 
pela perspectiva de se verem todas as 
profundidades imaginaveis; umas vezes, 
como nos arabescos; e uma nalureza no-
va , toda a capricho e de imaginação que 
deão corno espectaculo; outras vezes é a 
realidade que os produzem, deliciando a 
vista pelas mais admiraveis paizagens da 
[erra, e escolhendo em todas as partes 
do niundo, ou mesmo nas scenas dos 
tempos passados, para traduzir na nossa 
presença o que é toais digno da nossa 
allenção. Vem-nos á lembrança as aguas 
e seus agradaveis reflexos, os gelos, co-
mo maravilhosas bacias encerradas n'u-
ma margem ele ouro, duplicando-as pe-
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na governação do êstado ser- vos- ha 

insuflada por el-rei? „ 
As 'violencias, as demissCws, em 

transferencias, as illegalidndev as 

promessas, e a corrupção dos elei-
tores, serào aconselhadas pelo chefe 
supremo da nação? 

0 rIelicil sempre crrscenle será 

devido a conselhos seus ? 

Respondei-nos, se pod('is, Ho-
mens da moralidade? ! 

liai-nos conta (tos vossos actos, 

homens da economia ? ! 

Nnda dizeis que nitro podém 
São mui negras as paginas do 

livro ern que trarnsteis a vossa senda 
politica. 

Só podeis cantar v'ictorias wleilo-
raes. 

Só sabeis mandar rnloar Am-
nos revolucionaTioS ao vencimento 

dos candidatos progressistas. 
Só tend,'s arte 'e, engenho para 

fazer estalar foguetes e mondar atroar 

os ares, t(rdo abalar com o 

'estrondo dos murteiros. 

Nisso -6e r<%u tue a vossa coroa 
gloriosa. 

E, fizesteii-o, apregoando a li-
berdade da urna ! 11 

A urna livre 1 Como escarneceis 
cora a victoria 11 ! 

Sêde francos. 

Confessai-nos antes gnantas ern-
tenns de contos frzesleis sahir dos 

cofres publicos para soburnar os elei-

tores, e não apregoeis moralidade. 
L isso só o que nos fali!! saber. 

Já conhecermos as vossas violencias, 

os ameaças, as Urnpassas, as prames-
saS, as Iransferencias e as demisso(rs. 

.lá nos denteis no « 1)iarso do Co-
verno►> de li do correinte a (lota do 

jogo feito com o rcel•ula,ntrnlo núlilm-,' 

e faltavam aiiadYi dois mezes para e 

eleição gerai de deputados. 
Como seria o niez de setembro 

n'aquelle admiravel eamidha'r ? 
Pondera a tal respeito o « Diario 

da 9lanhã»: 
Vo mez de agosto, segusrtlo um ma,p-

-pa publicado no io iario do ï;uverno» ele 
'shoniern, apresentando-se 979 recrutas fo-
ram julgados incapazes 399, ficaram em 
óbservação 31, e 31 forani esperadas. 

«Quando n'uni paiz, de 979 rnvotce-
Inos de 21 angus, 1tih se mostram inwali--
<los, apresenta-se isto como uru svnTl*o-
rua de tal gravidade que chamarmos para 
este facto a allencão dos homens de 
•seiencia. 

cEm IAsboa apresentaram-se 131 re-
crutas, 53 eram incapazes, t !iraram em 
observação, 11 esperados, sei 55 .furam 
declarados aptos. 

-aEm Nixi;a apRaen'taram-se 34 re-

tW..o.,..  

Ias imagens %ue criam no espaço e seus 
esplendores. 

Emitu, nada falta. Se fosse permit-
tido descrever por sua ordem os festins, 
seria um nunca acabar. 
0 inverno reune lodos os fructos, co-

rno todas as %Ôreq é a estação de Co-
ncas conto u estio é a estacão de CM 
porém saia cornum lia é um' mais rica, 
e todos os itens do miando d'ahi deri-
vam. 

Os antigos tinham o habilo de re-
presentar o inverno debaixo da ligura 
de um homem melanrolieN carregado de 
espessos andrajos e aquecendo silencio-
samente suas mãos a tira fraco brazeiro; 
era sem duvida o inverno da natureza 
que queriam designar. Se se quizeve pin-
tar o inverno civilisado, era precizo to-
mar outro symbolo para o representar, 
e teria de exercitar o genio do pintor 
que, para o acabar diauauieiite, deveria 

crutas, 17 eram incapazes, 4 lìcarang era; 
observação, 2 esperados, só 11 furam 
sentar praça. Continua a iusalubridade du 
.!linho. 

«Em i;vora sie apparecemnl 17 recru-
ta;, 9 eram incapazes, S com buas. Pe-
netrou a epidemia no Aleniteju. 

aErn Leiria apresemamn -se 91 recru-
Ias, 51 eram incapazes, l licou em ob-
servação, 36 marcharam Para os corpos. 
Que dciastaç;io ! O paiz de Porto de 
11om secai Asalubre ? 
a Po1(alegre Nó rtcu 3 recr'llla5, pois 

d'e"es 3, 2 não presl"am, Para dal' boi'-

duada nn Sr. .lios de fieiras prestam. 
a Fui Vórina hnuvu 8 recrul,l,, 1 eram 

incapazes, 1 ficou esperado, a furaul ser-
vir a pa•ria.• 

Que dirão n isto os deffensores 
rio partido progressista ? 

Venha agora a nutri do qunsto se 

gastom dos cofres puldicos elim o neto 
e1('itornl, flue nilo se pildem negar 

a dal-a os homens da moralidade, 

da eeonoiii3a e ria liberdade da urna. 

Lago Forte 

S• 

Q 
Do « Dinrio da limiM transcre-

ven os o seguinte nrtigis, pão qual v 
puhl%co puder5 avalinr a mvkdndv 

comi 'dele us pispresásWs encnrnn, 

tudo: 

•rc(lor•mem cobertas cone 
victoria os fabricanles de 
sua iinagem e seno lhança, 
0 desperdar porém (leve ser iminvn-

dm 1)epnis Me nimpebreng Icìs, roadia-
rein consviencias, conimel4elem eseanda-
ba, tiesal(u•allsare?ni a plebe, corronipe-
rern o que ainda havia, Mim, descantam 
os soil-disanls progressistas á negra srini-
lira d'Itma conquisla ecucronda, forjan-
do em segredo as proIm.,tas, (. 0111 que 
mais lardu hão de alastrar a nossa vida 
pnlitica e nos halo de rebaixar no con-
ecilo publico, se uni esforço li1;mico os 
não levar de vencida nessa toda, qw, 

se %mo travar entre as liberdades pautas 
e o egoistuo progressista, 

Entretanto cnrrein á revelia os negn-
cios sérios, os que estão intimamente li-
gados com n nmso SCI', coai a nossa au-

lonornia, coral os ►lnssll, d!,•edos de ri-

dadãos livres e independentes. E' porque 
o lninisterio progressista é em nriawwm 
10 Ç9C1a, Imeia sai de à e Ore em-

penho unho de se conservar e de se 
complelar apruveila fados os mcins e 
emprega Inflog os tramas, liaja vista o 
que suecede no Algarve. 

Ali, quando a governo quiz imor os 
seus deputadus, fez todas as promessas 
Promelle<i estradas, promelim alarga-
mentos de barras, prort'eticu emprego,. 
pronie.11ru donativos, proindieu garantias, 
enganou enìlii►i a lodos e a tudo, como 

quê e cama ponde para conseguir os seus 
lins, e agora, que vê urna ciasse desfira. 
çada, a dos pescadores, que para o go-
v<1,110 sei leve o prestimo do volar nus 
seus adeptos, pcdíndo justiça; agora que 

ns louros da 
deputadus ii 

concentrar, não sómenle todos os altri-
butos das outras eslaçbcs com tudo que 
indica a alegria e opa mwo, ruas ainda 
lodos os traços do bento e poder do ho-
rlg 

Supponhamos que nunca unhamos 
saldo ll'esle mundo arlilicial que acabei 
de descrever, e que não conheceniu,s ou-
tro; abrimos um pouco a • poria e demos 
um unico passo. Que surpreza ! \ãu jul-
garíamos ler caido de uma terra de hen-
çãos sobre uma tenra rnaldila? Unia m►or-
lalha estendida sobre a teria. Tudo pa-
rece inorto. O !'rio, a tristeza, o silen. 
cio reinam, e traz-nos á lembrança o Iilii 
do mundo. Aponas u assobio do viemo 
frio o secco faz mostrar por intei'vallos 
que a creação não é totalmente inepta 
e privada lie movimentos, As aguas são 
petrificadas, e o sol, submergido, dum 
nevoeir,T espesso e sinlilhante ao cllaos, 

é substiiuido por uma claridade fusca e 

se vê servido, despreza-os, esquece-os, 
abandona-os, enirega-os sere prmecçãu 
pescadores hespanhoes, que, liados na ne-
ghgemia do govemo, na atonta dos tr'11 m-

phadores das consciencias dos eleilores, 
veem até ás nassas cosias lançar as selas 
fedes e al.rebalar aos nossos pescadores 

o seu peixe, que é o sustento dclles e 
o de suas familias. 

Esqueceram-se tortos os favores; 0% 
daramg-se lodos os deveres. 

OS pescadores do Algarve, que ainda 
lia pouco eiam Usongeados pelos agentes 

rio ;governo para votarem nos seus can-
didalos, cão agora esyurcidns e abando-
nadas, quando, a braços com os pesca-
do,rs hespanhoes cumain por justiça e 
imploram o cunipr•inu'nto das Iris. Vejam 
c aprendam A desilusão limo pôde sor 
mais terrivel. 

t) governo ouve os clamores duma 
classe iw sphda e. desprotegida choran-
do !i linda ilos mss agentes, o ri-se; pe-
rlem-lhe o cumprimento da lei e respon-
de cum uma gargalhada ! 

—Não p(íde ser—pensam os niinislrns 
—agora pertence-nos descançarmus. Tra-
balhamos; cancamuis-nos; lizemos as elei-
ções; esgotamos nessa pugna ingente rum 
a opinião publica as nossas foiSas; ven-

evinoc, agora descançanms, não pelemos 
aUmuWr a lodo; e entre o nosso bein rs-
lar e os direilos dos cidadãos núr, MÁN 
haver duvida na enrolha, eMá priniciru 
o que é nossn. Esperem e cntham, nós 
iambem esperamos suMsiuus e vemengus. 

r̀iinos alvorada contra nós a opiniãn 

do paiz, que nus que, ia destruir, e lu-
rtanuls; opprinlimr,l a, • examal-a, e Ic-
vaniol-a de vencida. 

Faç1rn o merino os prS('adorVS; Ie-
►pin de vpnrida nti liespanhues, e, se não 

poderem triumphar, soffram e calem-se. 
Mies os pC cador•es (li) Algarve, cHa-

dns na rudeza da sua i ida laboriosa, que 
não, percebem a poliA, do }inverno, que 
creem mºs promessas que lhes lizeram, 
que julgam na sua ignorante simplicida-
de que os 11'is são para se cunipr('I►l; 

bradam por justiça; in►plor•ani ás auclu-
ridades as regalias dos seus direitos de 
cidadãos por inguezes; nnsm"mm a por-
Ia do capilão do porto de Villa tical dc 
Santo Antonio as re.dvm, ns `l s aplá 
relhos, no auge do desespero, como di-
zendo-lhe: vAiu que nos não gmsnWni o 
nosso trabalha alai lec(n os nossos ulen-
rilios, que ele uada nus pildem servir, 
porque os estrangeiros nos invadiram a 
propriedade, nus rnanietaram, uns rouba-
iam, sou leimos quem Pele IwIns mama 

direitos; agora só uns resta ver" morrer 
ü fume as nossas mulheres e lis nossos 
Nos, e depois iuor• wsms nó, 
E o governo rcrnslandn-so nas fofas 

poltronas do seu gshinele, saborea a sua 
popularidade manifestada ' nas eleiçiu's, 
canta os seus iriurnphna, engendra nn-
vos lóbulos, combina mais vexardes, e 
ri-se dos vencidos, do povo, do paiz e 
da liberdade 

Uin governa assine é a fatalidade dos 
pneus. 

Que quereni os ministros que faças► 
os pescadores do Algarve? Que quer n 
governo que unia classe numerosa, igno-

livida, que parece, dissolvida para sem-
pre. A nresroa natureza, I~Te ler dis-
so piedade. Tem tomado intioitas pre-
cauç(ics para subtrair tudo que lem vila 
a esta crise fatal. 

Envia subrc as plantas uma lelhar'gia, 
durante a qual ficam coma mortas, e não 
são suscepliveis fie oxllerilllenlai' o mal. 

Entre umas, o priueipiu vital não exis-
te senão nas raizes; ente uniras, não 
existo senão nos grãos ou nus buWu; 
entre lodos, é cuidadosamente envolvi-
dos e garantidos contra as peruiriosas in-
fluencias do exterior. A vigilancia da na-
tureza estende-se da inesma maneira so-
bre lis animam: os anais delicados advir-
lidos pelo ( empo, partem de companhia 
para os climas mais brandos, pondo-se 
assim ao abrigo do inverno e esperando 
a primavera; outros, mais lentos para as•-
siul se expatriar, entorpessani-se o pas-
sais o iuverno, coeso as plantas, 110 so-

cante, alas sincera, faca em presença dn 
abandono, a que a votam os poderes pai. 
blicos? Querem que elles os ignm%nW,,, 
os rudes, os que ainda lee►n uma alija 
para senlir as desgraças que os oppri-
n►em, querem que aqueda pobre gente 
faça justiça por suas lnãos •? Querem que 
enes, !ovados pelo imUnclo da conser-
vação propria, vaó ánganhã romper as 
redes dos hespanhoes, meltcr a pique os 
ScUS galcõe.q, vingarviil-se do roubo que 

impunemente lhes fazem ? Q uerem que o 
povo, ha pouco ilindido pelas promessas 
do governo, vil agora (11!Sci•ellle e Indl-

briado, lançar-se no crime, lislo que o 
gn erno aão sabe nem quer susteular os 
seus dircilos e defender a sua pruprieda. 
de`! Quer talvez o govertio coo, a sua 
inacção, rom o seu rynisn,o, occasionar 
11111.1 questão lliplomalica que nos póde 
ser funesta ? Talvez; finque essa gente 
que hoje infelizinente preside aos nossos 
deslinus, IlesvilbIda com uni poder que 
nan sabe compntrnder, occuli •se ape. 
nas c►" se vangloriar, cai se ufanar cum 
as pennas de pavio, cllrs quu não pau 
•a,n d'unias gralhas palradoras Seul me-
recinionio, nein presligio. 

E' irisle n quadro quo se nos apre-
soma (roje; mais Irisle será o d'ámanhã. 

Um governo que calcou as leis, que 
póz era, arroio todas as Iropelias odiosas 
e vexalarias para forjar unta maioria, 
que acnrreulada ao seu duminio Ihs di-
rá amen a lodos os seus desvarios, não 
duvidara levar ao parlauienlo as propus_ 
tas mais incuuvenienles, as medgdas mais 
;ibsurdas. 

!lavemos de ler mais tributos, have-
mos de ler mais podridao eugfinl, que 
niinanrin o nosso viver politicu nos. cor-
ruuiperá pr0fumlarnenle. 

E' necessarfo eslarn1OS vigilanlcs. Os 
nossos dircilos estão sujeitos a terriveis 
abalos, os nossos deveres impõem-nos 

voergia e leç Ìo. 

Vigieinos puis, hoje s:►n os pescado. 
res do Algarve pedirem justiça, ámanhã 
ser'a outra classe, depois... tedon• E o 

clangor geral é terrivel. Clamemos pois » 

•,XO NOTíCIOSA  
cio ae6➢ Esta aberto concurso 

documental para o provimento das egre-
his parochiaes de Viagoso ( S. pedro) e 
1larieira de Rates (SLO Atidão), deste 
cunrelho. 

••<•fi9Ho•'as—Acha se melhor de sua 
gr= ducnça o rvd.° sc padre jnsé Va-
ria du Rozario Villas-boas, d'esla viela. 

Eq íi;iamos. 
lt1eOCUSO—I)e volta ria Povoa de 

Varziui ch('goira na sexta-feira a esta vUla 
o nosso respeitavel A sympalhico amigo, 
o exnr,° sr. romn►eudador José Joaquim 
cie Faria Machado. 

Ile1i1 vindo seja S. ex.', com o que 
inuilo folgamoQ. 

II'en•a•g'mHeíia•.oel7e—i;slá gravemente 
enfern►o, e já saciamerlado, o sr. Mar. 
linho , Anknio Ciorne'S, lbmlmbvo muito 

tilusimilo o bens cuuceduado u'esla viela. 

mno; eni iimi outros em pequeno numera, 
aos quaes a natureza deu um tempera. 
nivi lo baslanle dura p;1r;1 que pl►ssam 
a.l,millar o inverno e alravessal-o sem pe. 
figa, reco )eln n, esta i-poca ves tiduras 
das quaes tem novessidade para não snf-
fi•er a apruximiaçflo do frio, e 'mudam a 
sua levo pelle elo estio, por uma mais 
quánle no inverno. Asciln se sustenta 
sabre ! udu o que respira os cuidados in-
lelligenles da natureza nesta estação de 
aflliç,io, frio e carestia. O hou►enl é o 
unico que fica abandonado a seus pr0o 
[;rios recursos; emancipado da lulela da 
natureza, lalha a sua sorte. Alguma, dif-
liculdades que tenha de vencer, não pé. 
de confiar para suslenlar sua vida senão 
em seus irmãos; a natureza não mais o 
conhece. 

F. D  C. 



FOLHA DA MANi1A 

Sentimos que não haja esperança de 
melhnras. 

y;ssip21c.%1luea (a —co rre coa] certa 
insistencia o l)nalo de que o governa pe-
dirá na pr•0xin►a sessão legislativa au-
cturisnçiio pata um emprestituu de 20 

rnil cantos. 
isto vae ás »til maravilhas' 
liwçpe(le — Desdo domingo até bmu 

lein esteve de visita entre nós, com sua 
farnilia, o nosso iHusim pa!rirío, o exin? 
onr, consolheiro ,1!anoei liaria da Cinta 
l,eile, director da eschula medico-cirur-
gica do Porlo, k 
i nconaaeae(ado—Tem • esta(]n algum 

ta nto inconultodadu de saude o exinf Sr. 
Jer•onvi,10 PinwIliel. 

Curdial)nenle desejamos as melhoras 
de s. ex. , 

Baasígul oca Mle .as—Tela pata si o 
rvd.° prior de Pão que é coisa de pruca 
ou nenhuma impnrtancia a salva0o das 
mias. Não é rio admirar, portania, qur 
o bom do parochn, no dia 27 dn proxi-
tno rn(,z lindo, sal►isse inuilo descançado 
da sua parochia sem deixar lá uni sacer-
(lole,incumbi(lo de administrar os sacra-
inculos, caso fosse necessario, conto clTe-
, 

clivanutnle fui ao enfermo lutïo -Martins 
do 1Ic►nte, quo do cerro Inorr•eria Cem el-
les, se casnalmenle não appar'e"sse na 

freguezia 0 bondoso snr. padre Ignacio. 
17,elizmenl0 o moribundo chegou por al-
guns minutos a receber o sacramenlo da 
exin,ma-unçãn depois de diflicilmenle en-
ronirar-se saevrdule, emquanlo que n sou 
pastor passeava pelas ruas desta Ma c 
-f,lzia na feira os seus negncios... polili-
(;oS, (!sgna(•ido desta passageira eva1 nLtr-

um: r"nuw ººtrate uou esl de hoe wMndw 
loert ç a— Teus cslado doentm jun-

ctanionio com sua esp,sa, o exni? snr. 
dr. João Barbuza de llendnnca, r•edactur 
principal do nosso cullega bracarense, 
«Amigo do Povo». 

QD9'li o—No dia ;i do corrente niez, 
falleceu em Braga o sr. José Fernandes 
Pereira da Silva de Soma de Menezes, 
(Ia nobre faniiiM Berliandus, irmão do 
cxnt.° conde d`esle nome. 

luivergeaacia— Lavra divergéncia 
aro seio do partido pr•ngressrsla. 

1;' de adnrir•ar que não se dêem bem, 
quando luilos são ejttsde+tr ftirfitº•is. . 

Resc(a ateu ttaeniennt(o — I;nl Gui-
mar; es o desgosto pela sairia de caçado-
res 7 é inunenso. Dissolveu-se o centro 
progressista. Torminou a sua publicação 
o Jornal « Reco Pnpular». 

'tudo pron)ell(,rarn, e hoje nada cum-
prem. Com isto ;ranha a opposição, vil. 

, jas hâbas se vão engrossando cora lanlus 
desenganos. 

. MENUER1,3 
1'011T0, 10 DE Dr%r.11nn0 ur 1579 

(Do nosso correspondente) 

S(,gundo vemns de alguns jornaes, o 
sr. ininistio da guerra tenciona effeeluar 
a .compra de °20 mil espingardas, do mais 
moderno svsl(,ma para a infanleria. A ou 
te respeilu falla sensatamente u « Primei 
ro de Janeiros, de sexta-feira ultima, eni 
seu primeiro artigo, do qual, cun) a de-
vida vertia, transcrevemos as svamntcs 
linhas: alara a policia (tas feiras e ro-
marias, esta, ( ref(,,re-se ás acluaes) espin-
gardds bastam; e para !amos militares de 
maior impnrtancia, a exrvUvncia do ai-
mamenln não supre as debcienc•ias e ab-
surdos da nossa organisacãu inibiar. 'ra-
lar do armamentos em primeiro lugar, 
é u mesclo que começar uma casa pelo 
lelhado. A primeira coisa, quis ha a fa-
zer, é arregimentar, educar e instruir 
soldados: é ubm (]'alguns anuns. Depois 
disso, comprani-se as espingardas e os 
cauhcirs tios unimos aper•feiçoanientos: é 
obra de poucas semanas.» 

h;fl'ec ivamenle assina & Para que es-
tar constantemente a consumir fabulosas 
quantias na acquisição de espingardas, se 
a maior parte cl'ellas ficam em arrecada-
ção por não haver soldados a quem se 
distribuam ? Trate-se primeiro da orga-

nisação d'aquelia arma, considerada int-
poclantissima, r, (Ivpois, quando as cir-
cunislancias pecunúdas da Nação o per-
mitiam, ou gtmadu nurlivos imperiosos u 
exijam, armem-se os corpos pelo svmema 
reais nrndenw 

Abstemos- nos de mais considerarões, 
d(,<nccessarias' em presença do ai ligo a 
que vimos de r(,I'eririm4s e quo para o 
snr. minute da morra se dew tornar 
insuspeito visto aqucllas duuirinas serem 
apresentadas pur urna folha que tare a-
poiado lodos r,s actos do gabinele de que 
S. c%.' faz parlo. 

--Tem Mo inlensissímo a fl•Irt, estes 

uluni a Auns; e senós, os porInenses, nus 

queixamos quando o Iher•nu►m~ marca 
1;,8 o que farão os numt'alegrcnscs que 
no sabhado uliiino suppurtaranr um feio 

de 1,7 
—A i"vza da Santa Casa da Alevit 

corda d'(,sh riflado, % cio ha dias. trela 
bocca do svu pruvednr o sr. Souza (; vr-
no, cunOsar á imprensa v an public„ a 
sua prodig(tlit1ade, (?) prelerila para jus-
lrlicar a sua ecottuntia (?) /Mura. 
A referida curporaçiro resolveu, sem 

consultar o conselho medico de aquclla 
casa, reduzir extrenlanionte as dietas 
supliri rindo as que, sul) a denominação 

ile oexli• urdinar' os» er'anl abonadas aos 

cnfcrnms, que o seu melindroso estado 
rlornandava inell►or ou alais substanciál: 
alinicnlo. 
0 conselhn medico protestou e, cons-

Ineus, que as lentes da vscola um(Heo-
cirur ica, professores de clinica, iãn re-
presentar ao conselho de disUbiu sobre 
tal reducçilo. que teci) o seu lauto on 
quando dv absurda. 
0 espaço de uma correspundencia não 

nos permute tratar• reais detidamenle 
d'esle assumpto. 
—A Imaculada Conceição da Virgem 

Maria, foi festejada em varias egn jas coar 
grande ponipa. rnerocendo especial ineu-

ção a ogreja do Carnio, graça aos des-
velos do reverendo Souza, incansavel vi-
gario d'aquella nrdrm. 

—Durante o n)ez de, noveinhro ulti-
mo entraram as barriu is d'esla cidade 
_>101 ,%rro, sendo 2;215 urcppadns nu 
transporte de adubos agrícolas e 19:166 
no de varias mercadorias, 
—A alfandeóa rendeu no mez findo 

LS1:970,$81 rei. J. P. 

BRAGA 9 nr DrzrSrnno 

(Do nosso correspondente) 

Conteçarani finalmente os trabalhos da 
coma issão d40cial para jurar as recla-
mações do recrulamenln d'esle-anno. 0 
mr governador civil enl(̀ Sua alfa sabe• 
dona ou antes segundo as com umncros 
polilicas entendeu que era agora occasün) 
upportuna, para submeller a julgamento 
aquelles reclantaçOes, que segundo a lei 
(](,viam estar decidida; nu principio de 
julho. 

Que importa que a lei marque um-
praso dentro do qual as reclamações de-
vem ser decididas pela coiDntissãu dú 
Welal? que importa que a interesse das 
melainnnieS e dos rechinados exila a sita 

pron)pla resolução? que iniporla que cum 
isso perigue a moralidade e sofï'ra u ser-
viço publico? 
0 sr. governador civil junln á mais 

supina ignorancia dos priucipios de ad-
urìnistraç,iu, a mais hnivilde subservier,-
cia as exomwias dos mandões dal pulitica. 

Em misler fazer polilira coe, o re-
emomenl,► para poder vencer as elei: 
ções; não duvidou por isso mandar aos 
ad►ninistradures do concelho os proces-
sos de reclama;<in, que já se achavam no 
governo civil informados dentro riu pra-
so legal, para que aquelles pudessem Av 
zer d'elles o mo que mais conviesse á 
pulitica. 

Esle eseandalo, esta immoralidade só 
podia ser pr•aúcada por um delegado do 
governo p agi•essisla. 

Mas não pára aqui o descaramento. 
Consta ainda que o snr. governador 

civil mandara illegalmenie, que os a(l-
ministradores do concelho novamente ia-
firi liassem aquelles processos, rasgando 

as infur'r»arcics anteriormente, ciadas, ou 
lrancxndo aquv!Ws que convinha alterar. 

Isto não tear unnrneuoHos ! 
Com que direito wandou o S". ga 

vereador que os adininistradore.s desuni 
novas iníormaçì,cs? só a corunriss;ru dis-
lrirtal, jubandu-as precizas, é que as 
podia) pedir. 

Acabou o reinado da lei, vigora o do 
arbiuio. 

Chamando a attanrãn da çommissiro 
disir•icial para esla INepiWadm é ele os-
porar rlue ella proceda como deve. 

Esta de luto a nobre fantilia de . Ber-
liandos, pala morte na flor dos asnos do 
sur. José Fernando 14reira da Silva de 
Souza Alertezes, irmão dó sr. conde. 

Proseguen) com grande desenvulvi-
InPnlo as obras do nuvn sentinariu no 
edificio quo foi das Uiselinas. 
0 sc arcebispo tem sido ineanç;ivel, 

mostrando o maior desejo de que ellas 
esicjam cm estado de eu p oxinro outu-
bro poder lá funccionar o seminario dio-
cesano. 

Esteve aqui honlem o deputado elei-
to por hspozendo, o Sr, Francisco +lon-
W01 .do (;iate. S. L2 veio conferenciar 
coro o sr. governador civil a respeito da 
ll ,Omeliida coritar•ca de Espozondo. 

0 Sr. Pindella disse-lhe que eslava á 
espera duns esrlareeimonlus, que,10ha 
pedido ácerca (Ias freguezias d'(,ssc con-
celho, que lem de ser annexadas á co• 
marca riu Ìspozende, para depois infor-
mar favoravelmente a pretensão (Ia nova 
comarca. 

Vê-se que a integdàdo dessa co-
marca está ameaçada de s90or nni p& 
pe com a (, reação da de ! spnzenrle. Que 
fará o deputado eleito por Barcellos, o 
sr. José Barrnzo ? Deixará tina se pre-
judiquem) nssím os interesses (10 circulo 
que o elegeu o que• é a sua terra? Fi-
carão assina aniquilados os exforçns e a 
obra cio sr. .ivron ino Pinienlel? 

Vae ver Barc(,Ilos o que lucrou com 
n eleição do sr. Barroso, que deixará que 
assim se desconsidere. e assim se. preju-
dique o seu circulo. 0 futuro vem perto 
e ha- de mostrar conto as cousas são. 

Antonio Emilio Ferreira de Ala- 
cede, tia fmguczia de. Condifellos. 

concelho de Villn Nova de Frinia-

licão, faz publico emprazar ou ven-

der todos os bens e medidos que 

possue na Neguéda de Viila ib,eon-

celho de Iapozende, e na freguezia 
de Palme, concelho de ParctU s. Os 

perusdentes pódmn dirigir se no an-
uuncianle na sua cisa em Gondifel-

lns, Qui ao padre Francisco Jgaquirn 
d'Aralo, da fr-eguczia de Palme, que 

se acha auctorisndo para qualquer 

1ransaeção. (7 0) 

Chanaii—se a atleiieno dos 

cousuraaidores rl'esti artigo, 
liara a intillac5o feita pela 13. 
brida BOA 1,_à do Porlo, (tos 
rotulos do riapé dia acre(litla--
da fabrica de, SANTA APO-
LO IA; imitação não só dos 
desenhos e inarca ela fabri-
ca, trios até dos seus dizeres, 
resultando desta pratica tão 
pouco regular, chie <alguns. 
CotlsuulWores inUilus escru— 

pulosos na 
empupelos, YN;inpi•irt.i COMO 

rapé • ( ia ftibrica ( lu SALVI t A 

APOLONIA, outro de quali-
dade, infiiiit iilll(,nte iurt,rior. 

(59) 

MOIA 

I 

Amã 

.ter 

esarsaaa 

Z.: 

W[M1'•%Jfl 
110  (lia 14 ; do proximo mez de 

dezenibro, do corrente anno, por 10 
lioras da manhã, á' poria do tribu-
nal judiciai desta comarca, silo no 

Largo da Praça, desta villa, tem de 
proceder-se à arrematação das pro-
priedades seguintes:--Uma casa tor-

re core seus commodos, coberto e 
quintal com poço, sita no largo do 
BoniNin, d'esin villa, nilodlal, pela 

quantia de 300:000 réis--e uma ca-

tia térrea cora seus commodos e 

quintal core latas e frueleiras, sita 

no lugar dais neves, da freguezia de 

llojães, da coinarca de ` Varina do 

CastelIn, allodial, pala quantia de 

100:000 réis, pertencentes ao nasal 
que se anda inventariando por fal-

Ivei►nento de João da Costa .-lanço, 
desta valia, cujas propriedades ten-

do entrado era praça pela segunda 
voz na dia 23 do corrente inoz e 
não havendo arrematante para el-

Ias, voltão de novo á praça pelas 

quantias supra mencionadas, por vir-

tude da deliberação do conselho de 
fumília e interessados no dito inven-
lar•io que fixaram o valor por que 

devido vntrar em praça. Pelo pre-

sente são citados todos e quaesquer 
credores incertos do mesmo casal 

para assistirem, querendo á arrenia-
tacáo e mais termos do inventario. 

-- Barcellos, 29 de novembro de 

IS'i9. 

Verifiquei a exacção. 

0 juiz— Peixoto. 

0 •Escr'iV3G 

(7G) ' +llaºroel Francisco ela Silva 
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UIL E RIO lp PUTG 
Debaixó de contrato pc►stat com os i;overnos (11, SS. 1111. tto Brazil e Grã.Brctanha, 

para ,i cowItleçâa das malas 

1º •:º•i>t•t;ttt liD•;.oa a•;4:da:• ➢°eD®c 1C>•>•.• 

Com excellenles aecom para passageiros de 1.' e •.' classe 

Estes paquetes reeebrm passaìreros por trasbordo rir► Rio de Jane.ìiú, para 
Parana mi, garnta Catlnarinna.11tioGr.Iuncie dobrrl e 1110r1.ait Me.,re 

P141<',ÇOS Im,1) luzi IDOS 
PARA 1.' CLASSE 

Bahia  72,000 
Rio de Janeiro   81,$000 
Santos   90,$000 

3.° CLASSE 
36,000 
3ri,,000 
áop)0 

Incluindo caspa, ;•oura de cama, boa comida á portugueza, vinho, assistencia 
medica e se.rvico de criados 

Caminho de ferro do Porto a Listiaat uà elas•v respecliva atar-atis 
Palacete---a sair cai 5 tila outubro para a Bahia, Itio de, janeiro e Santos 

Para passagens ou ma is esc] arecime ri tos, coni A, i. S H ® tL C. •lrenlr 
ti7, tua rios Inglezes, (' orlo. 

i:m Barcellos—Rua Direita n.° til. 13} 

'•OG] f 
Unico deposito onde se vendem n`csla vinhos da 

Lt'll llli liCl y':1' .az.1•14J 11 J JEI D 

desde vinhos de (neta de 3.` qualidllde até 
vinhos superiores. 

Rua Direita, 11.' 55. 
•l1 

VINHOS IHADUROS ENGARRAFADOS 
29, Campo ela Feira, 29 

Manoel José de Sotiza, participa a seus arai-os o rrerue¢es que pinto ao seis 
estabelecimento de, mercearia, continua a ler grande surtiruenlu de vinhos fi-
nos, de dill'erenles qualidades. (t•) 

ONNE ff NflWÇH A UM8 DO PACIFICO 
Para o [tio de Janeiro, Montevideu, Buenos- AN'r•e$, Valparaiso, Arica, Islav e 

Calláo, tocando alternadaniente eut ['ernaminrco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS TERÇAS-FEIRAS, DE' 15 1.;11 13 DIAS 

Calïcia Em 0 de setembro—Ein direitura ao Rio de, Janeiro 
» 23 —Com escala por 1'ernanibuco e Balia 
A 7 de outubro — Eni direitura ao Rio do Jaociro 

Valparaizo. 
Potosi  

GRANDE IIEIIDI;CS;,IO UE I'Hl1I,ç0% ri$D!• ii!][ARr('NIFIC0 
VAIPORES JWENTA, COMPANI➢,111# 1t':1t,19E,º 

CLASSES 
* 3." 2.° 1." 

Psernambiníco  40:000 67:500 J0:000 
Bahia  40:000 67:;;00 99:000 
¥tio ele Janeiro  40:x;00 81:000 112:1500 
Montevidert  40:500 90:000 135:000 
valparaizo  90:000 201:500 301:500 
Arica  90:000 207:000 315:000 
Islas e Calláo  90:000 225:000 337.500 

Sem atigmento nos precos das passagens os passageiros que pela primeira vez 
vão para o imperio do Brazil, poderio seguir, querendo, para Santos, S. Paulo, 
Campinas, Santa Catliarina, Parto- Alegre, ou para qualquer porto principal no li-
toral do Brazil, sendo sustentados no Rio de Janeiro, durante o tempo que tenham 
de demorar-se alli á espera ite transporte para o porto a que se destinam. 

A passagens para Lisboa Imo caminho cie ferro, é gratis 

AGENTES—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.', Caes do Sodré, 6 _No porto: 
Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-se tortos os esclarecimentos e d;io-se, bilhetes de passagem nas agencias 
e nr►s terras onde a Companhia lera correspondentes. 
Gãareelios—O sr. Francisco José Ferreira de Faría. 

t, 

(32) 

•.2Y `. rim •§ffi••,,.,•,? T•• 

t 
a • a 

+; J 2 8 

i9.Hti➢H.º 1)E: PAºQUE"I'EN A lt'9POEb. 

PiM OS PORTOS H HU E BIS b PUD 
Em 3 da cada mez si iirái D LISBOA um rios pa•lue1 , d'esta com- 

parihia para o iiio de Janeiro, 1lunlevideu e. Buenos-flyre+. 
Eni 13 pata S. Vicente, I'crnawbuco, Bahia, Biu dc Janeiro e San-

tos. 
EM 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

Aº e-perierncia de mais de 28 annos tem feito com que os pa-
queles desta companhia (a niais anli;;a ita carreira do Brazil) sejam co-
idiveidos pela ro tilaridade, velocidade e se frança exceprional; a1 , cni 
disso pela linipeza, boa ordem, hom traiamento e aceuniiuodaeões a 
bordo, e pelos melhnramenlos rnais modernos tanto para a bygieue co-
rno para a comniudidade dos p;issgeiros. 

A bordo dos pagaeies da g1ALA REAL, INGLE7.A, os passageiros Icem 
graus cama, roupa de, cama, coinida rosinhada pai• cosinhciros porirt-
guezes, vinho 2 vezes por dia, as.s istencia médica, serviço de criados 
e outras despezas, assim conto o Ir•anspurle de comboçu do Barcellos 
alè Lisboa. 

Trata-se no i'órlo na rua dos liiglrres n.° 23 e cm Barcellos com 

MANOEL ANTONIO IldSTENES 114) 
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COMPANHIA LLOYD DE BREMEN 
PARA A BAILIA, 1U0 DE JANEI1130, M0NTEVIDEU E BUENOS-AYIIES 

Grande recinneçrão nos preços 

0 paquete-1labsburn—de 3:100 tonelladas, a sair a 19 e 20 de cada mez. 
Leva pa,sa;:ciros de 1." classe, para u ltio de Janeiro, a 11°2:500 e de 3.-

classe a 36:000. 
Quacsquer inl'urmaec)es ou bilhetes de passagens pódem obter-se dos agentes 

•iS:a•B'C º 6k. C. 

\, os paqueres d'esla companhia tem feito as suas viagens para o 
[tio de Janeiro de 153 a 1:3 dias. Praia-se en► Barcellintws coai o ar;ente José Jea-
quico Ferreira Graça. (6) 

FABRICA DE CONSERVAS ALIMENTICiAS 
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PORTO 

Deposito em BarceAlos nó estabelecimento de Francisco José Ben-
to d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem grande variedade em compota de fructas, Eructa secca, do-
ces, legurnes, e, conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baralissimos. ( 2) 

BARCELLOS--7'YL'OGRAPIHA DA FOLHA DA JIASIIi--LARGO DOAPOIO 


